
Planejamento Estratégico 

 

AJS - 2009  



Nos dias 29 E 30 de novembro de 2008, a AJS do Rio Grande do Sul esteve reunida 

em Porto Alegre – Inspetoria Nossa Senhora Aparecida, para avaliar a caminhada de 

2008 e projetar o ano de 2009. 

A avaliação teve dois momentos: avaliação das presenças locais (pontos fortes, 

pontos fracos e sugestões) e a avaliação dos projetos do estado. 
O resultado dessa avaliação foi o levantamento dos principais desafios da AJS do 

Rio Grande do Sul. Respondendo a esses desafios que foram pensados os projetos 
estratégicos para 2009. 

 
Avaliação da AJS nas presenças salesianas locais 

 
Bagé – Colégio Auxiliadora 
Pontos Fortes: 

 Identificação do assessor; 
 Encontros locais. 

 
Pontos Fracos: 

 Número baixo de integrantes; 
 Desistência dos grupos; 

 Falta de interesse pela Pastoral Escolar; 
 Falta de horário dos alunos. 

 
Sugestões: 

 Criar novos grupos; 
 Resgatar os grupos perdidos. 

 

3 maiores desafios: 
 Aumentar o número de integrantes para 2009; 

 Se esforçar ao máximo para que nenhum integrante desista; 
 Fazer com que os alunos se interessem pela AJS. 

 

 

Bagé – Paróquia São Pedro 
Pontos Fortes: 

 Oração; 
 Liturgia; 

 Participação em encontros locais (AJS) e diocesanos (PJ); 
 Formação de lideranças. 

 
Pontos Fracos: 

 Dispersão do grupo (evasão); 
 Falta de organização; 
 Falta de compromisso. 

 
Sugestões: 

 Trabalhar nas escolas e comunidades para a busca de novos jovens; 
 Investir em novas lideranças (descentralização do poder); 

 Fortalecer a parceria com a PJ. 



 

3 maiores desafios: 
 Busca de mais jovens (evangelização); 
 Maior integração com a paróquia (conseguir apoio); 
 Animação. 

 
 

Bagé – ISPEA 
Pontos Fortes: 

 Amizade; 
 Companheirismo; 

 Responsabilidade; 
 Animação; 

 Evangelização. 

 
Pontos Fracos: 

 Desinteresse de alguns; 
 Estar mais inserido na Igreja; 

 Articulação com os outros grupos; 
 Trabalho social fora da obra. 

 
Sugestões: 

 Reforçar o carisma salesiano; 
 Renovar os momentos da palavra; 

 Inserir-se na PJ. 

 
3 maiores desafios: 

 Trazer mais jovens na Igreja; 
 Fortalecer a articulação local; 

 Praticar o social fora da obra. 
 

 

Porto Alegre – IMA 
Pontos Fortes: 

 Perseverança; 

 “Itinerário de fé” – muito bem trabalhado 

 

Pontos Fracos: 
 Falta de comprometimento; 

 Não houve momento de espiritualidade em todos os encontros; 
 Houve poucos encontros de planejamento da equipe local. 

 

Sugestões: 
 Separar articulador de coordenador de grupo; 

 Fazer a espiritualidade dos grupos em conjunto; 
 Fazer cronograma de atividades anual e ir desenvolvendo mês a mês nos encontros de 

preparação. 

 

3 maiores desafios: 
 Melhor organização; 

 Inconstância nos grupos; 
 Maior aceitação da EJS nos grupos. 



 

 

Porto Alegre – Colégio Dom Bosco 
Pontos Fortes: 

 Assessoria; 
 Grupo Gurizada Solidária; 
 Idas ao asilo; 

 Almoços dos grupos com os assessores no colégio; 
 Apoio do SAV; 

 Bom dia e Boa tarde; 
 Campanhas solidárias (garrafas PET, notas fiscais, latas, leite) 

 

Pontos Fracos: 
 Falta de apoio da direção; 
 Falta de assiduidade dos integrantes; 
 Pouco envolvimento do Ensino Médio; 

 Relação com a coordenação de pastoral; 
 Falta de integração com outras obras. 

 
Sugestões: 

 Divulgar mais a AJS; 
 Fazer atividades com outras obras de Porto Alegre; 
 Criar o grupo de cinema. 

 
3 maiores desafios: 

 Aumentar o número de participantes; 
 Nuclear novos grupos; 

 Melhorar a comunicação. 
 

 

Porto Alegre – Lar Dom Bosco 
Pontos Fortes: 

 União do grupo; 

 Perseverança; 
 Responsabilidade; 
 Espiritualidade. 

 
Pontos Fracos: 

 O grupo preocupou-se muito em manter o grupo que tinha e deixou um pouco de lado a 
conquista de novos jovens. 

 
3 maiores desafios: 

 Reconhecimento da AJS do Lar Dom Bosco como AJS atuante; 
 Aumentar o número de jovens no grupo; 

 Concluir a próxima etapa do itinerário da AJS. 
 
 

Porto Alegre – CPG-S 
Pontos Fortes: 

 A maioria dos jovens adere ao convite de participar da AJS; 

 Grupo da pastoral – espiritualidade; 
 Os jovens participam com entusiasmo; 



 Utilização de várias dinâmicas; 

 Acompanhamento da assessoria; 
 Bom desempenho da equipe da pastoral; 

 Conclusão do Itinerário da Fé. 

 

Pontos Fracos: 
 Local não adequado; 

 Não aconteceu articulação com outras obras; 
 Os jovens desistem ao longo da caminhada; 
 Não há espaço para preparação de atividades pastorais; 

 Alguns jovens não conseguem perceber a seriedade do grupo; 
 Poucos encontros. 

 
Sugestões: 

 Maior entrosamento entre os grupos de AJS e outras obras; 
 Local adequado; 
 Mais atividades diversificadas; 

 Maior protagonismo dos jovens – mais “liberdade” de atuação; 
 Que os encontros aconteçam em diferentes ambientes (locais diversos); 

 
3 maiores desafios: 

 Maior número de participantes e não desistindo; 
 Conseguir novos grupos além dos que já temos (violão, dança, futebol, pastoral) 

 Mais datas para os encontros. 
 

 

Rio Grande – Colégio Salesiano Leão XIII 
Pontos Fortes: 

 A realização de diversas atividades de integração; 

 O desenvolvimento das atividades extra curriculares (grupo de AJS); 
 Participação de um grupo pequeno, porém ativo dentro da escola; 
 A colaboração de profissionais da escola nas atividades propostas; 

 Permanência de alguns jovens que retomaram as atividades esse ano; 
 Surgimento de lideranças positivas. 

 
Pontos Fracos: 

 Resistência de alguns funcionários com a proposta; 
 A dificuldade de se tocar os jovens dos grandes grupos a uma proposta diferente da 

vivência atual (Projeto de vida); 

 Contraste político/econômico. 

 

Sugestões: 
 Desenvolver atividades que demonstrem a visão de choque cultural. 

 
3 maiores desafios: 

 Integrar os diferentes setores da escola; 
 Mostrar a referência do processo; 

 Ampliar a participação dos jovens nas atividades pastorais, fazendo uma reflexão sobre 
seus interesses. 

 

 

Santa Rosa – Colégio Dom Bosco 



Pontos Fortes: 
 Interesse em participar; 
 DNJ foi realizado conjuntamente com a PJ; 

 Boa participação dos que estão integrados. 

 

Pontos Fracos: 
 Falta articulação para a concretização dos projetos; 

 Pouca divulgação e conhecimento por parte dos alunos sobre o que é a AJS. 

 

Sugestões: 
 Festival de música; 

 Criar um slogan (jingle/música) que identifique a AJS; 
 Nas festividades da escola a AJS manifestar-se; 
 Criar um mural com as notícias/informações da AJS; 

 Ter um espaço da AJS/ acervo bibliográfico. 

 

3 maiores desafios: 
 Fortalecer os grupos existentes; 

 Criar novos grupos e articular todos; 
 Ter espaço específico. 

 
 

Uruguaiana – Laura Vicuña 
Pontos Fortes: 

 
Pontos Fracos: 

 Não ter grupo. 

 

Sugestões: 
 Criar novos grupos; 

 Reavivar os grupos que já existiam; 
 Articular com Santa Rosa e com a PJ da Paróquia; 
 Divulgar a AJS. 

 
3 maiores desafios: 

 Encontrar tempo para acompanhar os grupos; 
 Cultivar a EJS; 

 Envolver toda a comunidade educativa. 

 

Viamão – Novo Lar 
Pontos Fortes: 

 Renovação dos jovens em função das novas matriculas sem redução dos grupos 
 Atuação direta nas apresentações do DNJ e na organização 

 Boa participação dos que estão integrados. 

 

Pontos Fracos: 
 Falta de uma liderança forte. 

 Pouca divulgação e conhecimento por parte dos alunos sobre o que é a AJS. 

 

Sugestões: 
 Cultivar grupo de musica e canto 

 Continuar motivando a capoeira pra organizar-se em um novo grupo 



 Organizar a formação dos lideres 

 
3 maiores desafios: 

 Fortalecer os grupos existentes; 
 Formação de lideranças; 

 Reduzir a rotatividade dos articuladores; 
 

 

 

Avaliação dos Projetos Estratégicos estaduais de 
2008 

 

Projeto Estratégico: Comunicação 
Planejado Pontos Fortes Pontos Fracos Sugestões 

Escolher 

responsáveis pela 

comunicação 

Execução da proposta; 

 

Não houve o repasse de 

algumas informações em 

algumas obras; 

Alguns e-mails não 

obtiveram resposta; 

Não criou-se referência. 

Criar uma referência, por 

local, para a 

comunicação. 

Gincana Virtual  Não aconteceu.  

 

Projeto Estratégico: Formação de assessores leigos 
Planejado Pontos Fortes Pontos Fracos Sugestões 

Realizar o 

encontro de 

assessores 

Investimento das inspetorias; 

Boa formação; 

Espaço reservado; 

Temas; 

Estrutura física; 

Não recebimento do 

certificado do Reitor-Mor; 

Não entrega do certificado 

a uma assessora. 

Fazer novamente o 

curso; 

Continuidade com os 

assessores que já 

realizaram o curso. 

Participar do 

encontro com o 

Reitor-mor 

Proximidade da presença do 

Reitor-mor; 

Falas simples e ligadas a 

realidade do Reitor-Mor; 

Testemunho de Dom Bosco pelo 

Reitor-Mor; 

Dificuldade de 

comunicação entre as 

obras para definir os 

participantes; 

 

 

Projeto Estratégico: Encontro dos articuladores 
Planejado Pontos Fortes Pontos Fracos Sugestões 

Participação 

com o Reitor-

mor 

Proximidade da presença do 

Reitor-mor; 

Falas simples e ligadas a 

realidade do Reitor-Mor; 

Testemunho de Dom Bosco pelo 

Reitor-Mor; 

Dificuldade de 

comunicação entre as 

obras para definir os 

participantes; 

 

Estudar o 

itinerário de 

educação à fé 

na perspectiva 

da formação de 

articuladores e 

coordenadores 

Material profundo; 

Propiciou muitas reflexões; 

Deu um norte/continuidade para 

o trabalho; 

 

Não foi possível 

desenvolver todo o 

material em todas as 

obras; 

Continuidade com o 

segundo livro; 

Realizar o itinerário em 

conjunto com outras 

obras; 

Avaliação de 

2008 e 

planejamento 

   



de 2009 do RS 

Participar do III 

Encontro 

Nacional da 

AJS 

Investimento das inspetorias; 

Intercambio entre os jovens; 

Animação dos jovens; 

União das inspetorias do sul; 

Comunicação dos critérios 

para seleção durante o 

processo. 

 

 

 
Projeto Estratégico: Formação Continuada  

Planejado Pontos Fortes Pontos Fracos Sugestões 

Estudar o Doc. 

85 da CNBB 

Maior conhecimento da 

caminhada da Igreja; 

Unificação do processo; 

 

Algumas obras não 

executaram o estudo. 

Retomar o tema do Doc. 

85 no próximo ano. 

 
Projeto Estratégico: Engajamento na Igreja e na sociedade 

Planejado Pontos Fortes Pontos Fracos Sugestões 

Participar do 

DNJ 

Maior participação da AJS no 

DNJ; 

Colaboração na organização do 

DNJ. 

Dificuldade da PJ na 

organização do DNJ em 

Porto Alegre. 

Se engajar na 

organização do DNJ. 

Participar da 

Conferência 

Estadual das 

Juventudes 

 Não houve participação.  

Participar do 

Setor da 

Juventude 

Esforço em participar nas 

dioceses em que o Setor se 

estruturou. 

 

Buscar informações sobre 

a organização do Setor 

nas dioceses. 

 

 
Projeto Estratégico: Espiritualidade Juvenil Salesiana - EJS 

Planejado Pontos Fortes Pontos Fracos Sugestões 

Sugerindo 

nomes de 

participantes 

para a Escola 

de Oração 

Experiência comunitária de 

oração; 

Vivência de EJS; 

 

 

Michelle – Bagé 

Maria Eliza – POA 

Jéssica – CPG/POA 

Graziela – LDB/POA 

Taiane – Bagé 

Maria Helena – CPG/POA 

Bóris – Bagé 

Luiz Fernando – Rio Grande 

Genilson – CPG/POA 

Rafael Rumpel – SMEA/POA 

Maurício - Viamão 

Realizar um 

retiro local 

Local realizado; 

Valorização do vínculo entre 

os jovens; 

Assessoria do encontro; 

Tema do encontro; 

Nem todas as obras 

realizarem; 

Tempo de retiro. 

Dois dias para o retiro; 

Propor um tema comum para o 

retiro local; 

 
  



PRINCIPAIS DESAFIOS DA AJS DO RS PARA 2009 

 
 Criar novos e consistentes grupos. 

 Melhorar a comunicação entre as pessoas e presenças. 
 Cumprir o planejamento estadual. 

 Elaborar o planejamento local segundo os moldes da gestão. 
 

 
 

TRÊS GRANDES ESTRATÉGIAS ESTADUAIS 

 

I. Investir em inovação 

1. Comunicação 

 Grupo levantamento de subsídios 
 Formação de um blog 

 

 

II. Qualificar e promover a formação 

2. Encontro/formação de assessores leigos: 
 Fazer Planejamento da AJS de cada obra 

 Reunir os assessores locais 

 Realizar encontro estadual 
 Identificar/convidar novos assessores locais 

 
3. Encontro dos articuladores e coordenadores: 

 Realizar os encontros nas 3 regiões 
 Realizar encontro de articuladores e coordenadores 

 Realizar encontro de avaliação e planejamento 
 

4. Cultivo de lideranças 
 Realizar encontros de capacitação 

 Formar novos líderes 
 

III. Garantir o crescimento 

5. Engajamento na Igreja e sociedade local:  
 Participar ativamente do Setor Juventude da Diocese 

 Participar do DNJ diocesano 
 Refletir sobre a CF 2009 

 Envolver-se na Comunidade Eclesial 
 Despertar para a solidariedade 

 
6. Cultivo e vivência da EJS: 

 Participar da Escola de Oração Inspetorial 

 Realizar um retiro local 
 

  



PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO DA AJS DO RS 
ESTRATÉGIAS, PROJETOS ESTRATEGICOS E PLANOS 2009 

 

ESTRATÉGIA I: Investir em inovação 
PROJETO ESTRATÉGICO 1: Comunicação 

OBJETIVO: Proporcionar espaços virtuais de comunicação entre a AJS. 
META:  - 12 postagens de materiais no ano. 
  - Manter um blog oficial da AJS-RS. 

INDICADORES:  - Número de postagens por semestre. 
 - Número de acessos semestrais 

RESPONSÁVEIS: coordenadores estaduais. 
EQUIPE: assessores e articuladores. 
 

O que Como Quem Quando Onde Quanto 

Planejar 

Avaliação e 

planejamento 

Discutindo; realizando 

trabalho em grupos e 

individual; plenárias; 

avaliando; planejando e 

celebrando 

Coordenadores 

estaduais, 

assessores e 

articuladores 

29 e 30 de 

novembro 

de 2008 

INSA - POA  

Executar 

Grupo 

levantamento 

de subsídios 

Identificando subsídios; 

fazendo chegar aos grupos 

de base. 

Coordenadores 

estaduais, 

Fernando, 

Bóris e Maria 

Eliza 

Em 2009 Unidades 

locais 

 

 

Formação de 

um blog 

Criando um blog e 

alimentando com 

informações das obras, 

linkando subsídios. 

Maria Inês, 

Daiane 

(SMEA) e 

Michelle 

(IMA). 

Março de 

2009 

Na internet  

Verificar 

Avaliar as 

ações 

programadas 

Relatório três gerações Coordenadores 

estaduais, 

assessores e 

articuladores 

28 e 29 de 

novembro 

de 2009 

INSA - POA  

Ações de Melhoria 

Revisar e 

agregar novas 

ações 

 

Analisando e corrigindo 

falhas, implementando 

novas medidas 

Coordenadores 

estaduais, 

assessores e 

articuladores 

28 e 29 de 

novembro 

de 2009 

INSA - POA  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ESTRATÉGIA II: Qualificar e promover a formação 
PROJETO ESTRATÉGICO 1: Encontro/formação de assessores leigos 

OBJETIVO: Garantir a formação continuada 
META:  - Todas as obras com planejamento concluído 

  - Reunir um assessor por obra 
  - Realizar a reunião 
  - Um novo assessor por obra 

INDICADORES:  - Número de obras que concluíram o planejamento 
 - Número de assessores presentes por obra 

 - Número de participantes 
 - Número de novos assessores por obra 
RESPONSÁVEIS: coordenadores estaduais. 

EQUIPE: assessores e articuladores. 
 

O que Como Quem Quando Onde Quanto 

Planejar 

Avaliação e 

planejamento 

Discutindo; realizando 

trabalho em grupos e 

individual; plenárias; 

avaliando; planejando e 

celebrando 

Coordenadores 

estaduais, 

assessores e 

articuladores 

29 e 30 de 

novembro 

de 2008 

INSA - POA  

Executar 

Fazer o 

planejamento 

da AJS local 

Elaborando o Planejamento 

local das atividades da AJS. 

Entregando para os 

coordenadores estaduais o 

planejamento na reunião de 

Articuladores e 

coordenadores 

Assessores 

locais 

Até 14/03 INSA/POA  

Reunir os 

assessores 

locais 

Definindo o calendário de 

reuniões e temáticas; 

convocando os assessores 

Encarregado 

local da AJS 

Semestral Unidades  

Realizar o 

encontro 

estadual de 

assessores e 

articuladores 

Convocando com 

antecedência; motivando as 

presenças; estudando e 

refletindo a temática 

Coordenadores 

estaduais e 

assessores 

14 e 15/03 

de 2009 

INSA/POA  

Identificar/conv

idar novos 

assessores 

locais 

Observando possíveis 

candidatos; fazendo 

proposta; envolvendo no 

processo e investindo em 

formação 

Assessores e 

articuladores 

Ao longo do 

ano 2009 

Unidades  

Verificar 

Avaliar as 

ações 

programadas 

Relatório três gerações Coordenadores 

estaduais, 

assessores e 

articuladores 

28 e 29 de 

novembro 

de 2009 

INSA - POA  

Ações de Melhoria 

Revisar e 

agregar novas 

ações 

 

Analisando e corrigindo 

falhas, implementando 

novas medidas 

Coordenadores 

estaduais, 

assessores e 

articuladores 

28 e 29 de 

novembro 

de 2009 

INSA - POA  

 

 

 

 



ESTRATÉGIA II: Qualificar e promover a formação 
PROJETO ESTRATÉGICO 2: Encontro de articuladores e coordenadores 

OBJETIVO: Garantir a formação continuada 
META:  - Realizar a reunião 

  - Realizar a reunião de avaliação e planejamento 
INDICADORES:  - Encontro realizado 
 - Encontro realizado 

RESPONSÁVEIS: coordenadores estaduais. 
EQUIPE: assessores e articuladores. 

 
 

O que Como Quem Quando Onde Quanto 

Planejar 

Avaliação e 

planejamento 

Discutindo; realizando 

trabalho em grupos e 

individual; plenárias; 

avaliando; planejando e 

celebrando 

Coordenadores 

estaduais, 

assessores e 

articuladores 

29 e 30 de 

novembro 

de 2008 

INSA - POA  

Executar 

Encontro de 

articuladores e 

assessores 

Convocando com 

antecedência e motivando 

as presenças; estudando e 

refletindo o material 

proposto 

Coordenador

es estaduais 

14 e 15 de 

março de 2009. 

INSA - 

POA 

 

Encontro de 

Avaliação e 

Planejamento 

Convocando com 

antecedência e motivando 

as presenças; avaliando e 

planejando 

Coordenador

es Estaduais 

28 e 29 de 

novembro de 

2009 

INSA - 

POA 

 

Verificar 

Avaliar as 

ações 

programadas 

Relatório três gerações Coordenadores 

estaduais, 

assessores e 

articuladores 

28 e 29 de 

novembro 

de 2009 

INSA - POA  

Ações de Melhoria 

Revisar e 

agregar novas 

ações 

 

Analisando e corrigindo 

falhas, implementando 

novas medidas 

Coordenadores 

estaduais, 

assessores e 

articuladores 

28 e 29 de 

novembro 

de 2009 

INSA - POA  

 

  



ESTRATÉGIA II: Qualificar e promover a formação 
PROJETO ESTRATÉGICO 4: cultivo de lideranças 

OBJETIVO: Motivar novas lideranças 
META:  - Realizar a capacitação em todas as obras 

  - Um por obra 
  - Realização dos encontros 
INDICADORES:  - Número de obras que realizaram a capacitação 

 - Número de participantes 
 - Número de encontros realizados 

RESPONSÁVEIS: coordenadores estaduais. 
EQUIPE: assessores e articuladores. 
 

O que Como Quem Quando Onde Quanto 

Planejar 

Avaliação e 

planejamento 

Discutindo; realizando 

trabalho em grupos e 

individual; plenárias; 

avaliando; planejando e 

celebrando 

Coordenadores 

estaduais, 

assessores e 

articuladores 

29 e 30 de 

novembro 

de 2008 

INSA - POA  

Executar 

 

Realizar 

encontros de 

capacitação 

Preparando encontro; 

Convocando as lideranças; 

trabalhando com a temática 

de formação de lideranças; 

definindo assessoria e local; 

realizando a programação 

Assessores e 

articuladores 

Conforme 

calendário 

local 

Unidades 

locais 

 

Formar novos 

líderes 

 

 

Identificando novos líderes; 

convocando as lideranças; 

trabalhando com a temática 

de formação de lideranças; 

definindo assessoria e local; 

realizando a programação 

Assessores 

locais 

Conforme 

calendário 

local 

Unidades 

locais 

 

Encontros 

regionais 

Definindo local 

Proposta de Tema: 

Empenhamo-nos a fazer da 

Família Salesiana um vasto 

movimento de pessoas para 

a salvação dos jovens. 

Propondo oficinas: 

Dinâmicas, música, dança 

Ir. Newton e 

Rafael 

Ir. Solange e 

Marlene 

Ir. Newton e 

Michelle 

30/05 

GRANPAL/Ri

o Pardo 

13 e 14/06 

Sta Rosa/Ur 

03/10 

Bagé/RG 

  

Verificar 

Avaliar as 

ações 

programadas 

Relatório três gerações Coordenadores 

estaduais, 

assessores e 

articuladores 

28 e 29 de 

novembro 

de 2009 

INSA - POA  

Ações de Melhoria 

Revisar e 

agregar novas 

ações 

 

Analisando e corrigindo 

falhas, implementando 

novas medidas 

Coordenadores 

estaduais, 

assessores e 

articuladores 

28 e 29 de 

novembro 

de 2009 

INSA - POA  

 

 
 

 
 

 



ESTRATÉGIA III: Garantir o crescimento 
PROJETO ESTRATÉGICO 5: engajamento na Igreja e na sociedade 

OBJETIVO: promover a representatividade dos jovens da AJS na Igreja e na sociedade. 
META:       - Dois representantes por diocese 

                - Participação de todas as obras no DNJ 
                - Realizar o estudo e a ação concreta da CF 2009 
INDICADORES:  - Número de representantes no Setor 

 - Número de obras participantes no DNJ 
 - Número de obras envolvidas na CF 2009 

RESPONSÁVEIS: coordenadores estaduais. 
EQUIPE: assessores e articuladores. 
 

O que Como Quem Quando Onde Quanto 

Planejar 

Avaliação e 

planejamento 

Discutindo; realizando 

trabalho em grupos e 

individual; plenárias; 

avaliando; planejando e 

celebrando 

Coordenadores 

estaduais, 

assessores e 

articuladores 

29 e 30 de 

novembro 

de 2008 

INSA - POA  

Executar 

Participar 

ativamente do 

Setor 

Juventude da 

Diocese 

Vendo se já está 

organizado; adquirindo o 

calendário do Setor; 

participando ativamente 

das reuniões; sendo elo 

entre a AJS e diocese 

1 articulador e 

1 assessor 

A partir da 

1ª reunião 

de 2009 e 

durante todo 

o ano 

Unidades 

locais 

 

Participar do 

DNJ diocesano 

Adquirindo o subsídio 

preparatório; estudando o 

subsídio; envolvendo no 

planejamento 

AJS local Conforme o 

calendário 

da diocese 

Unidades  

 

Refletir sobre a 

CF 2009 

Estudando o subsídio; 

vivenciando a CF na sua 

totalidade; realizando gesto 

concreto; motivando para o 

estudo nos grupos 

Articuladores e 

Assessores 

Conforme o 

calendário 

local 

Nos grupos 

de jovens 

 

Verificar 

Avaliar as 

ações 

programadas 

Relatório três gerações Coordenadores 

estaduais, 

assessores e 

articuladores 

28 e 29 de 

novembro 

de 2009 

INSA - POA  

Ações de Melhoria 

Revisar e 

agregar novas 

ações 

 

Analisando e corrigindo 

falhas, implementando 

novas medidas 

Coordenadores 

estaduais, 

assessores e 

articuladores 

28 e 29 de 

novembro 

de 2009 

INSA - POA  

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 



ESTRATÉGIA III: Garantir o crescimento 
PROJETO ESTRATÉGICO 6: cultivo e vivência da Espiritualidade Juvenil Salesiana 

OBJETIVO: aprofundar e cultivar a EJS nos jovens e nos grupos. 
META:  - preenchendo as vagas cedidas 

- realizando o retiro local 
INDICADORES:  - vagas preenchidas 

 - retiro realizado 

RESPONSÁVEIS: coordenadores estaduais. 
EQUIPE: assessores e articuladores. 

 
O que Como Quem Quando Onde Quanto 

Planejar 

Avaliação e 

planejamento 

Discutindo; realizando 

trabalho em grupos e 

individual; plenárias; 

avaliando; planejando e 

celebrando 

Coordenadores 

estaduais, 

assessores e 

articuladores 

29 e 30 de 

novembro 

de 2008 

INSA - POA  

Executar 

Participar da 

Escola de 

Oração 

inspetorial 

 

 

Indicando nomes das 

pessoas; enviando para a 

escola; consultando 

interessados; preenchendo 

as vagas cedidas para o 

Paraná 

Coordenadores 

estaduais e 

assessores 

Ao longo do 

ano (Escola 

de Oração: 

19 a 25 de 

julho de 

2009) 

Armação, 

SC 

 

 

Realizar o 

retiro local 

Definindo tema; definindo 

pregador; organizando o 

retiro; motivando a 

participação dos jovens 

Assessores e 

articuladores 

Conforme o 

calendário 

local 

Unidades 

locais 

 

Verificar 

Avaliar as 

ações 

programadas 

Relatório três gerações Coordenadores 

estaduais, 

assessores e 

articuladores 

28 e 29 de 

novembro 

de 2009 

INSA - POA  

Ações de Melhoria 

Revisar e 

agregar novas 

ações 

 

Analisando e corrigindo 

falhas, implementando 

novas medidas 

Coordenadores 

estaduais, 

assessores e 

articuladores 

28 e 29 de 

novembro 

de 2009 

INSA - POA  

 
  



Lista dos Participantes 
 

Nº PARTICIPANTES Obra/Cidade Grupo E-mail 

01 Newton J. Klechowicz Novo Lar/ Viamão Assessor newton@dombosco.net 

02 Patrícia M. Vieira CDB/Porto Alegre Secretária pativieira.ajs@gmail.com 

03 Rafael Peixoto Amaro SMEA/Porto Alegre Assessor rafapretobasico@hotmail.com 

04 Daiane F. Andrade SMEA/Porto Alegre Articulador daianeandreade3@hotmail.com 

05 Luan M. Gonçalves SMEA/Porto Alegre Articulador luan_smea@hotmail.com 

06 Solange Sanches Laura Vicuña/Uruguaiana Assessor sfsan68@hotmail.com 

07 Patrícia Larios CDB/Porto Alegre Articulador patricia.larios@hotmail.com 

08 Mª Helena L. Marin CPG-S/ Porto Alegre Assessor mhlmarin@terra.com.br 

09 Laura Thaís S. Robaina Col. Auxiliadora/Bagé Articulador laura-robaina@hotmail.com 

10 Everton Saraiva Dantas Col. Auxiliadora/Bagé Assessor everton-guitar@hotmail.com 

11 Bárbara F. Gonçalves Col. Auxiliadora/Bagé Articulador - 

12 Lyndsen de Oliveira LDB/Porto Alegre Articulador gatinhaoliveira2007@yahoo.com.br 

13 Amanda K. da Rosa LDB/Porto Alegre Coordenador amanda.lardombosco@gmail.com 

14 Letícia O. Medeiros LDB/Porto Alegre Assessor let22@ig.com.br 

15 Valdomiro B. Camargo ISPEA/Bagé Articulador valdomirobrito@gmail.com 

16 Patrícia da S. Jardim IMA/Porto Alegre Articulador patyblack7@hotmail.com 

17 Michelle Bondan IMA/Porto Alegre Articulador michelle_2820@hotmail.com 

18 Maria Inês Faria IMA/Porto Alegre Articulador ines.losa@hotmail.com 

19 Maria Eliza Faria IMA/Porto Alegre Assessor elizafaria@hotmail.com 

20 Jéssica Silva Amorim CPG-S/Porto Alegre Articulador jexica_crazy@yahoo.com.br 

21 Genilson G. Nunes CPG-S/Porto Alegre Articulador genilson1988@hotmail.com 

22 Marlene Faleiro CDB/ Santa Rosa Assessor marlenefaleiro@yahoo.com.br 

23 Vanessa Liberali CDB/ Santa Rosa Articulador nexinha_liberali@hotmail.com 

24 Anna Martha S. Monteiro CDB/ Santa Rosa Articulador anibananik2@yahoo.com.br 

25 Isadora Morais Vione CDB/ Santa Rosa Articulador isa_vione@yahoo.com.br 

26 Taiane Barcellos Brião Paróquia São Pedro/Bagé Assessor taianebrião@hotmail.com 

27 Boris Ximendes Bonfanti Paróquia São Pedro/Bagé Assessor bonfantibxb@hotmail.com 

28 Luiz Fernando P. da Silva Col. Leão XIII/Rio Grande Assessor luiz_fernando_porto@yahoo.com.br 

29 Michelle Lima de Sá ISPEA/Bagé Assessor chelle5papa@yahoo.com.br 

30 Anderson Borba Pinheiro ISPEA/Bagé Articulador derson_nino@hotmail.com 

 



AVALIAÇÃO (Relatório 3 Gerações) 

O quê? Avaliação e planejamento da AJS do RS 

Quando? 29 e 30/11/2008  Quem? Assessores e Articuladores           Onde? Casa Inspetorial - FMA 

PLANEJADO EXECUTADO 
(0%-100%) 

RESULTADOS OBTIDOS PONTOS PROBLEMÁTICOS PROPOSIÇÕES 

Oração Inicial sim - Criativa; 
- Envolveu todos; 
- Estava em sintonia com o tema; 
- Reflexão; 
- Vivência da EJS. 

-  - Próxima reunião Bagé faz 

Estudo do Doc. 
De Aparecida. 
Enfoque sobre 
juventude 

sim - Esclarecedor 
- Sensibilização em relação ao 

documento 

- Pouco tempo para o assunto - Continuidade do tema 

Celebração 
eucarística e 
envio 

sim - Boa reflexão sobre o advento - Horário no meio da manhã em 
função dos horários possíveis 
do padre 

- Ligação entre o trabalho e a 
celebração 

Cine-fórum sim - Bem reflexivo 
- Bom filme 
- Dinâmica proposta no inicio do 

filme 

- Não teve fórum no final do 
filme 

-  

Avaliação e 
Planejamento 
estratégico 

sim - Elaboração da avaliação e 
planejamento do estado do RS 

- Integração 
- Visualização da realidade do RS 
- Formação 
- Bem dinamizado 

- Conversas paralelas - Momento para socializar o 
que está acontecendo em 
cada obra 

Infra-estrutura sim - Boa acolhida 
- Ambiente acolhedor e adequado 
- Refeições 
- Localização 
- Pontualidade 

- Pouco cuidado com o 
ambiente pelos jovens 

-  

 


